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caos dE falsidades, não desvir• ia, apaixonaria, das mais renhi-
®,••aamtl•;ºt••• tuaremos idéas, não faremos pro- das a que temos assistido, e na 

palar boatos sobre futuras inten- imprensa se reflectem as tem- 
A opposição tem tomado em ções; hastam-nos os factos, bas- pestades desencadeadas na com-

torno do gabinete as posições ta- nos a verdade para contrapor missão ele guerra. Parecia que 
que mais conseotaneas se Ihes aos processos dos nossos ativer- eslea ssumpto era dos que devem 
affi°uram coro o firme r'ri ositú , a p P sarios. Ainda n'este porto a sua sei, 'ralados com a maior placi- 
de o derrubar. Cor..eçou pela exploraç;to lia de considerar-se dez, isempto de paixões, e at-
questão palpitante, que a todos impotente. tendendo ao interesse geral do 
mais poderia impressionar,--a A ambição de governar póde exercito, da família militar, co-
questão de fazenda—e pensou muito, mas a justiça é- lhe supe- aro lhe chamou um dos articu-
que repetidas e irnper-ticientr's rio[* em força. Será a propria listas mais inflammados e mais 
perguntas acompanhadas de te-a ambição que os ha d , vrctrrnar, aparsonadfls nesta discussão. 
tricas nótrcias, adrede forjadas, creimil; e p.,ra confirmar este De tudo isto, concluo a opi 
seriam um meio facil de abrir 
brecha e escalar c poder. facto bastava fazer um pouco de filão publica, alheia sempre a 
0 nobre residente r. canse- histuria contemporartea, applica. uitrigas, a interesses e a pai. 

lho, como remate ás pacientes e tia ao caso. fitas nem isso é ne- xões, que o barulho que se eslà 
cessar fio. fazendo, em volta das propostas 

correctissitnas respostas do sr. Bastará lembrar que o minis_ milita res, é móis uma das mil 
ministro `da fazenda, declarou  
d'um modo positivo que o fio- iro elo actual gabinete f,rugres-` explorações opposicionistas, lar-
r•erno não tem a sua viela depen_ sista, que apresentou as > uaS g tenente postas em pratica con-
dente da vontade,de gaaesquei, propostas ele reformas militares, ira o governo, mas, diga se em 

e prt,se m ntennente o esmo ofii- abono da verdade, sempre c,-,m 
credores. o ais infeliz resultado. 

Para que duvida alguma res- c'al gire na gerenci.• do ultimo m 
gabinete re,Tener,süor foi viva• 

tasse sobre os intuitos das hos- e e 
tes adversas, bastav:o a atuiu le mente instado para aeceitar a 
tomada, após estas calegoricas pasta da guerra, e que já nessa 

e ürest tinha irom rlo o seu ,lano 
declar ações, para denrun irar de reorgan Sa ão üo exercito 
que não, era o patriotismo que o ç 
as guiava, não era o bem do fruclo de ura aiuradissiino estu-
a •, do, e deinorish•açao evidente da paiz que as impu,stonava por 

m um carrriuho tão tortuoso e falso. ais afta conipetencra emas-
0 governo manleve-se o 1f1311-sumptus militares. Eulão, o sr, 

tem se firme e sereno; corno res Sebastião Telles era, na oprrrião 
dos re«eneradures um dos mais 

posta ás suas tiradas pess►mislas o,-
sobre a nossa situação fin,trrcei_ illustres officiaes !o nosso exer. 
ra, que, segundo cites, cada dia cito, uiagrritico para ministro, 
se torna mais melindrosa, acode cheio de preponderancia e nu-
a eloquencia dos nuaieros aeca- thoridade, conquistadas pelo seu 
sendo uma importante alta na taleutu, pilo seu afincado estu-
cótação dos nossos fundos, uma do, pela sua correcção e pela 
melhoria consideravel noa cari- iil(luebrautave; nobreza do seu 
bios;, e nos, concursos para for- caracter. Mas ... o Sr. Seiras-
necimento de cambiaes a Junta troo Telles recusou-se terminan-
do Credito Publico tem sempre temente a fazer parte de uma si-
procedido acareio, sendo as of- tu:ição politica, tão gasta como 
fertas invariavelmente mis d.) desacreditada, e não !louve ro-
quadruplo das necessidades do gos- trem instancias, que o levas-

lEiesouro. 
sem a coinpariilhar das respon-

São es(es os factos que todos sabtlydades dessa situação. 
conhecemos, e por mais fluente liais tarde, o sr. Sebastião 
que seja a palavra no parlamerì- Telles acocha a pasta dtr guerra 

to, por maia brilhante a penna eiv um gabinete progressista. 
de que os nossos adversa rios Nãa muda de ideias, não r('ne•,a 
possam dispór na imprensa, im- as suas conhecidas e arre.igailas 
possivel lhe será invalidai-os, opiniões em materia militar,opi-
muito Pmbora empreguem o ha níõi,s conhecidas dgr toda a sua 
bitual sophisula ou a costumtia classe, e, apresenta o seu plano 
rYrá-fé• ele reforma. E' digno de, registo 

Não desanimaram, porém, os o que se- tem passado. NO p`1_ 
nossos contraries. Convencidos melro momento, como a oppo-
de que a questão fazeodaria na- sação andava empenhada - na 
d3 lhes podia trazer de ulil, isto campanha parlamentar e jorna-
é, que por este lado não canse- listica, a que p,)deremos chamar 
guiam o seu fim,—o escalamen- a campanha do convenio , e cem 
to do poder,— oltam as suas ella esperava derrubar o gover-
furias contra as propostas rnili- no, quasi se não 9prestou atten-
tares, considerando o sr. minis- ção ás propostas militares. Des-
tro da guerra como o ponto fra- illudidos, porém, os regeriei,a. 
co do seu objectivo, transfor- dores, de que não abririam, as-
mando uma questão d'interesse sina, brecha nó governo, volta-
geral em questão politica. ram-se, então, para as propos-

Não é, pois, de extranliar, tas militares, e é de ver a cam-
que ao ataque violento ns fim- panha atroz intentada contra es. 
prensa ou no parlamento se res- ias propostas e contra o n:iuis. 
ponda com ebual vigor. Mas.— tro que as apresentou. 
e bom notar,—não nos servire- A discussão tem sido violen-

CAB AS ALD E.I A 

V alle de Tarnel, 23 de Fevereiro 

Olhem que, quando hoje par. 
li daqui para Barcellos, ia mes-
mo á cata de a,ssumpto, em que 
files podesse fallar n'e.sta carta. 

Logo ao entrar na feira ap-
pareceu-me um meu visinho e 
amigo, a pedir-me para que eu 
o acompanhasse á repartição da 
fazenda a fim de elle alli fazer 
uma reclamação sobre a inexa-
ctidão em que o nume delle es-
tava inseri pto na matriz predial, 
pois que, sendo elle um indivi-
duo, pagou a sua contribnição 
ern quatro conlwci meti tos, e 
cota tres comes differentes!! 

Depois de percorrer as esta-
ções do costume cheguei com o 
homem á repartição de Ctzenda. 
Sabem Ia os meus amigos o que 
aquillo era!t Um inferno, uma 
feira da ladial 

Lu ❑ão sei que cabeça tem Depois ` do que Christovão 
aquelles pobres empregados,para Coìombo descobriu ó mundo po-
se sustentarem por tantõ tempo vo, todos o faziam, mas i in-
no ❑ieio d'aquella inf13meira, guem o fez senão elle; em o jan-
sem darem em doidos!l Eu pen. tar que elle offerecea aos seus 
sei, que ficava sem as abas do admiradores, e aos chie tinham 
meu casaco, não só pelo com- em pouco o seu arrojo, a - sua 
pacto da multidão, mas tarnbem coragem e o seu saber, ninguem 
pelos differentes individuos que levantou o Ovo, senão elle. Esta-
reclamavam a minha interven. [nos no caso. Todos faziam, o 
ção, para que podessem ser at- que a actual vereação tem feito 
tendido -a tempo . em as suas em pouco mais de mez e meio, 
pretenções, ruas ninguem teve coragem para 

Valeu-me a generosa e cava- o fazer etc paicell,,•s de anuos. 
llieiroa altenção do digno es. 0 dar o seu.a seu dono fica hem 
crivão supplente sr. Antonio de a toda a gente; nem se pode, 
Almeida Azevedo, e ainda as nem se deve, querer nial, a quem 
obrigantes attençõ'es dos meus assim o faz; eu faço.o sem re-
amigoS augusto Vieira e Aí•nal- servas e sem represaliaa, que as 
do Azevedo, que, geoerosamen-. não tenho com ninguem. 
te, se prestaram a satisfazer ás Levo ás auctoridades admi-
peliçõe,; justas, e justificadas, ! nistrativa e municipal este alvi-
dos reclamantes. Eu não traria , tre, que é de um interesse ge-
isto para aqui, se porventura is- ral, cotnmum para nós lodos, e, 
to me não viesse sugugerir tinia porventura, de proveito á me-
ideia, que rau aventar. { por orgaaisação do serviço dã 

Todos sabem, que as novas fazenda publica. 

Quando principiar de chover 
a saraivada das execuções fiscaes 
sobre conhecimentos, que v-iu 
ser submrttidos a relaxe, então 
maior será o numero das im. 
precações, que e conveniente 
evitar para fueturo. Pecam, o 
sem perua de tempo, a proro. 
fiação tio praso para as reclama-
ções, e não perderão o tempo, 
que com isso gastarem. 

Fico por aqui. 
Boas noites. 

Pa.ncracio. 

matrizes da contribuição pre-
dìal, tiveram diffarentes collabo-
radores, differentes copistas e 
differentes organisadores. Ora, 
❑m trabalho desta ordem, e de 
este torno, tem, necessariamente, 
de offerecer', em as primeiras 
provas, um grande numero de 
ogros; porque se a prova de gal-
lião estava feita, esta, agora, é a 
prova de pagina, que é preciso 
fazer-se com tempo e com vagar. 
Em um concelho como este 

de barcellos, o praso de. trinta 
dias, para esta prova de partes, 
para esta prova real, .é pouco, é 
curto, é muito curto. 
A repartição de fazenda des-

te concelho satisfez ás exigen-
cias do ministerio da fazenda 
fornecendo para a recebedoria 
do concelho oS conbecimenloS no 
pras ,-• legal, o que lhe mereceu 
do mesmo ministerio um-- voto 
de louvor. Mais outra razão para 
que o mappa da contribuição 
fosse organisado com precipita-
ção e com presa, em vez de 
vagar e de tempo. 

Mas o serviço fez-se, e está 
feito. O que convem agora? Re 
mediar ás incorrecções. 

Ahi tem, pois, a di una verea-
ção municipal mais uma pcca-
sião para evidenciar o seu mui-
to zelo pelos Cregocios dos seus 
munícipes, pedindo, reclamando, 
instando mesmo com os poderes 
publicos, para que o praso das 
reclamações, a que se- está pro-
cedendo, e que, por dias, está 
a terminar, se prorogue por 60 
dias, pelo menos; pelo menos. 
0 alvitre alie fica; e sei que 

o não deito fòra; porque a nova 
vereação municipal, digam, o 
que quizerem, está dando de si 
uma conta tão agradavel, tão ni-
tida, que não lia nada, que pos-
sa empanar-Ilr'a. 

SC1E _NCIAS & LEUR.AS 

A FLOR DO NOIVADO 
Entradas de vrrãu. Re,•olhiarn os 

rebanhos pela encosta da aldeia, e 
o badalar cantante dos chocalhos 
confundia-se com as octanas vibra-
ções das Ave- Mi , irias, ao longe, no 
ar morno. Dos canteiros orvalhados 
sahiam pei-futnes, suaves como as 
meras tintas crepusculo, 
•e as copas das ai vores baloiça-
vam ninhos, já -ilenciosos. Elia, 
tinha ❑'esse entardecer ura ar des-
usado e grave, cimo de quem me-
dita. Recortavam-se-ihe os contor-
nos, quasi puberes, na janella do 
vellio muro, que . ala trava. som-
bra-; e o olhar perdia-se-lhe, lá 
fóra, nos lung,.s das seara,, cgr 
dos seus cabrhos. N'utna ramada 
alta en,•aiou-,e, a melo, um rou-
xinol. Ella esculava-lh,: o canto, 
n'aquelle adormecer ela Natureza 
que era como que o acni•riar da 
su.i: e a ho,:ca abria-se-lhe n'um 
sorriso que respondia—quem sa-
be'?—a uma visão intima e deli-
ciosa, onde galopava o cavalleiro. 
bello como o sol, dos coutos do 
velho a•d. 0 rouxinol cantava. X 
ella pareciarr--lhe outras, aquelias 
notas, d'urna doçura extranha que 
a enternecia, sem saber - porquê: 
Caprichosa, colheu uma fl,r u bei-
jeu a; desconhecia-se: dava-lhe 
vontade de beij.,l-a, iambetrr, á 
avesita que garganteava, livre,n'us-
sa ramada alta; de ter azas, de 
voar tioin ella tia noite embalsa-
mada... 

Dirigiu-se-para casa, pensati\a. 
E ao deitar, ao costu;madn, canto 
com que o avô a sdurinecia, ella 
pediu-lhe ao ouvido, tr'uina cari-
cia:—•iuàndu eu casar—promette? 
—leve-me a mais beija fl,rr rio seu 
jardim..: 

Repicam sinos. Ha casamento 
rico na ermida da aldeia. 0 bom do 
avó, todo branco e alquebrado,foi 
quem lhe pregou, á neta, o veo 
de noiva. Ha dois anuns que tis 
nham começado u, seus amores, 
com agrielle rapaz de olhos gar-
ços, bello co-no o sol, que todas 
as tardes vinha_namorar-lhe a ja-
❑ella. Adura, apoz .as bençãos rio 
ouivado, iam os dois para a sua 
vivi-nda exatica, de buiu gosto, 
entre as herdades modestas. 0 avó 
ficara só. A ave batera as azas do 
ninho velho para o ninho novo. E' 
sempre assim!. Elle bem o sabia. 
Il• deis ancas já que elle ia anki-
tosando o busto a pena de ficar 
sem ella um dia. Agora a velha 
casa eslava deserta. Fora-se-lhe 
embora a graça com a ultima gar-
galhada. noivai, da sua neta. E elle 
ficava : ô; tó'.-Porqu.0 não espera 



4 CO1v MERCIO DP, BARCEi.LC; 
ky 

ria ella mais algum tempo`' Elle 
fora sempre bom e meigo, guar-
dando no coração o seu egoísmo 
de velho, amordaçando tanta dór 
em olhares que eram uma caricia, 
em desvellos constantes. Mi! bem 
o sabia! cursos oppostos de dois t 
coraçães: um, subindo na via Ia-
elea do sonho, outro, decrescent(" 
a afundar-sena desesperança. E lá 
se tinha ido a rir , estouiauada, 
inconsciente de tant) mal, em pa-
ga (10 tanto bem. PrF-ara-lhe o 
veo de noiva! 

Como o velho meditava, assim, 
fechara-se de ha muito a palpebra 
do dia. Então dirigiu-se a uni can-
teiro e colheu uma rosa, a mais 
belfa. toda perfumada e fresca— 
branca como o seu veo de noiva! 
Acudira-lhe á lembrança esse pe-
dido da neta; como havia de ce-
gar lh'o, se nunca lhe negara ne-
nhum! E levou-lhe a rosa, meio 
tonto já, de fatigado, pelo atalho 
da en,.osta, que ia ter a casa d'el-
Ia. Os pyritalnpos mordiam lhe 
d'oiro a barba t),-anca. enorme, 
dando-lhe o sspecto d'um Lear, 
sumido e phantasiico. Todos os 
seus cuidados eram para a flor; 
não lhe fossem voar as petalas!... 
Tão longe, até lál... 

Da janella ao fundo do vasto 
parque, vinha um balo de luz, 
suave e discreta, estirando pela 
areia do chão dois perfis suave-
mente enleados. Uni ronsinol can-
tava. 0 velho parou, de exhansto; 
mas tinha a illusão que andava, se 
approximava d',,Ila. lhe toucava 
de branco es cabellos doirado:.,. 
E no emianto iam-se-lhe vergando 
os joelhos. 0 rouxinol continuava 
a cantar. Os vultos permaneciam 
entrelaçados. 0 velho ajoelhara, 
sem saber. Uma lufada arrebatou-
lhe a rosa, da mão esquecida. E 
elle, o olhar intensamente fixo, na 
visão d'aquElle perfil bem arnado, 
na ultima benção d'dxó, uflareceu-
lhe a flor roais bella do seu jar-
dim---a sua alma. 

MUNO DE 13ULHÃ0 PATO. 

ACATAURNTO SINGELO 

Sou louco e pobre poeta 
Não tenho mulher que dar, 
Mas em meus versos singelos 
Cantarei teus olhos belfos 
Cor da noite sem luar. 

Nem d'outr'ora a N1,r -dalena 
Era amena e tão gentil. 
Oh! vence a flor do jasmin 
Esse rosto de carmtn 
Duma belleza subtil. 

A minh'amada é mais bella 
Do que as estrellas do empyrio; 
Na sua face mimosa 
Tem coloridos da rosa 
E a candura do alvo lyri.o, 

Quando fito aquelle rosto 
Sinto tosto de o mirar, 
E mergulhado em tristeza 
Não sei. dizer a belleza 
Que Deus lhe soube imputar. 

Hei-de amar-te eternamente, 
Sempre ardente e com firmeza. 
Attende, pois, quem te adora, 
O infeliz que por ti chora 
Mulher de tanta beleza. 

® MARTYR 
(A' gloriosa morte de Balthazar 

Garcia, missfonario jesuita do 
seculo XVI e meu conterra-
neo). 

Debaixo d'outro mais ardente empyrio 

Onde tudo é contrario. 

Saudou-te a morte no cruel martyrio 

Ohl santo missionario! 

Barcellinhos. 

A. ANTAS, DA CRUz. 

AS GAIVOTAS 
Por vezes, no alto mar, os rudes marinhe'ros, 
Voltando em temporal de paragens remotas, 
Sentem doidos pulsar os seus aventureiros 
E fortes corações, ao vôo das gaivotas. 

Vem voando, voando á flor das maresias. 
As aves da bonança e do paiz já perto.. . 
Revolto, o oceano entôa as roucas alegrias 
Em torno d um caixão sobre esse abysmo aberto. 

Nas costas, o mar chora um chôro immenso e amargo! 
Desce de oeste a neblina espessa e amarellada... 
A noite deve estar bem trabalosa! Ao largo, 
Para a terra vão já gaivotas em revoada.. . 

Por sob o temporal inclemente da vida, 
São egualmente assim as nossas illusões, 
Qual d'eilas nos não mostra um posto, uma guarida 
E qual d'ellas não foge ao vir das cerrações?. . 

Partem já para terra... —O céo todo é coberto, 
Vem a noite e a neblina immensamente frias. ..--
. As aves da bonança e do paiz já perto 

Vão voando, voando, á flor mas maresias!... 

AI—BINADAS 

Al BERTO OSORIO BE CASTRO. 

da recenseadora, como diz, não 
Destes casos e coisas que o ho- era o nosso honrado ami.Jo e 

1 d1`^ meinsinho vecr disparatando na °" `'ereador muni, ipal, s1`. C,•e-
«Fo1ba» do thezoureiro, a manhosa lho G ltiça'ves, mas sim um vomi-

gazeta que ora vem servindo de 
circo á galbofa soporada d'om ti-
tereclióào, diaìa-nos na quinta-
feira uru velho regenerador, dos 
que criais refervem facciosismo no 
grande cachoar de sua fé partida-
ria: 

aEu nunca vi nada mais reles, 
casos e coisas mais tolos e idio-
tas, do que estas baboseiras que 
VV. muito bem refundem no titu-
lo com que as referem. Albina-
das! Sim, senhores: só assim. F.' 
o melhor euphemismo que podiam 
crear para traduzir as cacaborra-
das de tamanho... Sustamos-lhe a 
franqueza do qualificativo senão o 
hotiiear, o tal das albinadas, da-
qui a IJ dias atina cum o nosso 
terceiro nume, e vem dizer-nos: 
«File... Lambem é 113rques!. 11as 
digamos sempre o remate espiri-
tuoso d-aquelle commentirio: REs-
cr>,vinhador deste ;aez, a um tal 
albino das porcarias da -aFulba» é 
que bem cabe a famosa apostro-
ph,• de José Agostinho de Mace-
do»: 

Conserva a estupidez d'alma nocentro; 
E se é Burro per fora, é mais per den-

tro. 

Ora veja, veja sympathico au-
ctor das albinadas se cão era 
melhor o silencio que lhe acorise-
thamos do que prose guir nu pa-
tentear da escassez de meritos, su-
jeitando-se. assim, aos rigores da 
critica, embora justa, sempre tre-
menda n„ profligar da sandice`'! 
0 amigo—elle diz q,re rins é af-

f«(,ido—cum o trabalh 1 íusano 
d'urn c > p;sta, a trazer para a sua 
secção a boLanityi de Trabut, a 
rep!zar tanto nas seringadellas que 
lhe fornecemos para desopilar, a 
descobrir hom• ,nymías; e, por fim 
de Li-, do, o publico a rir e o cor-
reli:tinnario a qnp aliudimos ver-
gasLanda-o rudemente cum a apre-
ciação que deixamos acima. 
E olhe que isto não é invento 

nosso. E' verdade. Se o visse, di-
zendo-se seu amigo, ruas irritado 
pelos seus escript„s, coro a ba,'ba 
erriçada como a juba dum leão 
as.anhado, estamos certos de qw- 
se convenceria da triste figura que 
vero fazeodo, apreste e safaro, só 
ridiculo nas prosas que gatafunha. 

Deixe-se d'i•,to. Não se exponha 
mais á gargalhada dos que o leem. 
Olhe que o regenerador po; _ie vol-
tar e, com a sua leitora do, Jm45 
Agostinho, é capaz de apropriar-
Ihe Inais este verso do temivel fra. 
de: 
Nno,não ha Burro que mais alto orneje. 

E nós não estarem.,s 1,-n;;e 1 
acredita)- o, se continua a ctivinar 
como até argui e a sobiner1ii -
no hebetismu que n inhibe de colo 
prebendar qn0 o tal espectador 

to regenerador qu,• por alii se 
meche, ás vezes, e cujo nome, por 
nada • 11jaráas nossas culuinnas. 

Fique entendido. 
Para terminar dir-IhP z•mos que 

ris moradores dos 1lairrcis a qu,; 
alude já teem torneira e se lhe 
Ulta a si, diga-o porque tambern 1 ç;i, ,, as tardes são destinadas á 
se lhe dá. 1 fiscabsição tia parte mat,1rial das 

egrejas, livros de r, Tisto, doeu. 
meutos of iciaes e tradiciowws loa 
egrHja, bem como a pôr- 0111 prati-
ca meros de cuncersão religiosa e 
de producção de ritlu--z,). e!emen-
tos votados até boje ao mais in-
qualificavel dos abandonas. 

Não ha duvida que é su,t ex.' 
o homem para levantar moral e 
economicamente o p—estigio de 
MAtap,ir e já tem feito muito na 
parte ecunumica e tem ',á coinple-
tamenta organisada a parte admi-
nistrativa. 

Mas infelizmente a saude de su i 
e%., deGnha-se dia a dia, e nã 1 tia 
coragem que possa aparar os áo!- 
pes lundo-s da morte!» 

Y]licatro Boa Uni.to—E' 
hoje a inauguração d'este theitr,, 
que se'tavantz nu t,am13u ria F,+i-
ra e que vae funcci„nar com a 
troupe, aiti•,tica dirigida pélu co-
nhecido geris José Pedro. 

Dizem-tios d-esta companhia 
marte cru seu lavor, contendo fi-
guras de apreciavel mereciment i o 
qua decert > lhe chamar á a grande 
COnCOt'rencia qne muito appetece-
mus a todos os seus e.spectaculos. 

Veremos e de•iois diremos. 
1I >je vae á scel>a o drama em 

3 actos—« Deus, Scieccia e Cari-
dade; nO Chtilapon» e a opereta 
em 1 arte— RU. dois Nenés». 
ipropugtas di? lei—O Sr. 

ministro da just.ça apresentou á 
clmara aos deputad,is alguma: 
propostas de lei que foram hem 
recebidas. Suidznr ate apresen-
tará outras entre as quaes a, se-
gu nte:,: 
Um proj ,,ctn de codign criminal 

de ha muito reclamado pela ina-
gistratura; wwt proposta de lei 
re1ulanda a p,tssaaem dos magis-
Irados ca ultramar para a magis-
tratura do reino; e outras sobre 
congruas, aposentaçãi,, de p:trocho.• 
que, em breve, receberão a ap. 
provação do conselho de in'nistros, 
não tendo .ido jri apresentadas 3o 

Tambem aqui esteve o sr. Ar-
thur Esmeriz, auctor dos « Ra-
biscos e Verbenas». 

PELA SEMANA 

CAMARA MUNICIPAL 
Por falta de .numero.não houve 

honrem sessão. 

DIA A DIA 
Fazem annos: 

Amanhã—os srs. Antonio A. 
de Sequeira Braga e Antonio 
Pereira Esteves. 

Dia 28—a sr.a D. Emifita Fer-
raz e o rev. José Alaria do Ro-
sario Villas Boas. 

Dia 2—a sr.- D. Gabriella 
Dias de Castro Pereira e o Sr. 
Fernando de Figueiredo. 

Dia q.—as sr.a' D. Anna daria 
d'Azevedo e D. Anna da Con-
ceição Costa. 

Continua melhorando o nosso 
presadì.ssimo amigo sr. Domin-
gos de Figueiredo, digno admi-
nistrador do concelho. 

Vimos aqui os srs. drs. Cons-
tantino Ferrei ra d'Almeida e Car-
los d'Almeida Braga, advogados 
bracarenses. 

--f' 
Sahiu para Villa Fria, com 

sua exm.' mãe, o nosso presado 
amigo sr. Luiz Ferraz. 

Esteve hontem aqui o sr. José 
de Menezes, de Famalicão. 

-I-
Regressou de Lisboa, com 

sua exm.a esposa, o Sr. Joaquim 
Araujo, 

T 
Acha-se n'esta vtlla o nosso 

distincto patrício Sr. Fernando 
de Magalhães e Menezes, dign;s-
simo segundo tenente da arma-
da. 

0 â)il8p0 e5•elltttr do •'áaitL 
—De urna carta de Meliapur para 
o « Correio Nacional, datada de 
27 do mez passado: 

Sua ex.' revm.a c„ntinoa a vi-
sita pastoral na vasta reg,ão do 
lladuré. 

Apesar das febres e oftalmias 
persistentes, ainda não interrompeu 
nem ualdia os peta trabalho•-

Isto nao é urna visita, é urna 
dura de missiunario. 
Os jesuitas as•1>n dizem: « Vossa 
ex.° não é bispe ; é u primeiro 
dos missiuuari,,s». 
Que p:.-nosas e fatigantes via-

gens, na mói pi>rte Feitas em car-
roças tiradas por bois, sem con-
forto:;, sem c„mmodidades, de-
baixo de um sol ardente e por 
entre palro:ires selva- - ns, hora 
dias e noites, e isto coto um or 
ganismu tão c„Inbalido, e de con-
tinuo extenuado de febres! 

D, pois a tristissima impressãó 
moral da ti.ór parte das misW--s, 
que furam vuta ,las ao alais crimi-
n;rso at,aadono,a escassez de comes 
pe1 u,iiarios resultante de urna ad-
rninistração dt•prrrDente e ruinosa, 
não deixam a su:, e%.• uma noit,, 
de soinno reparador. 

DJ manhã adniini5tr'a soa ex. 1 a 

comiinurihãu a todos os freis sem 
distini à de casta, e a conGrm:+-

Esteve no Porto o nosso pre. ' parla+xrento, p,)r lhes faltar essa 
sacio amigo Sr. dr. Mendes do fo-maldade. 
Valle, digno vereador municipal. A«•aessa• — ' ntonio Corré,, 

-1- da F„n e de B+txo, queixou-se na 
Chegou de Guimarães, com daiimsrração do concelho contra 

pouca demora, o sr> major Geri. Nlanoel da costa por o haver es-
calves Roma. pancas[ 1. Foi parte para juizo. 

-I Amoedação de prat.a— 
Veio hontem a Barcellos o Penga•se »' urna nova ,; larga amoe-

nosso estimavel patricic, sor. dr. dação de prata, destinada e•'pe-
José Alaria de Figueiredo, digno , cialrnente a substituir as cedolas, 
delegado de Vieira. éaa circulação; de 50 e 100 reis, 

]UalleeíMeantos—Na passa-
da terça-feira finou-se nesta vila 
a sr.a D. Josefa Rosa d Azevedo, 
proprietaria. 
os 1(1  funeral realisou-se, etuin-

ta-feira, no templo do Bom Jt!sus 
,ia Cruz, com nuinerusa assist?n-
cia de ecclesiasticos, tecido logar 
pelas 5 horas da tarde o sahimen-
to para o cemiterio, em que in-
corporadas bastantes confrarias. 

Pegaram á. !oalhas do caixão 
os srs. drs. José B irroso, Anto-
nio Ferrar e Eduardo Sa13mr, o 
os srs. Jo-lquim Barroso, Coeih i 
Gonçalves e Manoel Esteves. 

(recebeu a chave o Sr. Provedor 
da Sinta Cisa. 
A finada deixou ap-

i;rovado pelo tabelliã., de Bragi 
Sr. José t,uiz Pena, em 1879. 

D'elle extractamos o se uinte: 
Quor que ao seu cadaver se fa-

çam officius de corpo presente tia 
+'grela do S,•nh.ir da Crui, e que 
se d;ga;n 103 missas por sua al-
ma. 

1.en1 a soa sobri.nh i e creada 
Bosa 600:003 reis, d,1i ,; cordões 
com o valor ap,rroximado de reis 
13•:000, roupas e m• ,veis d'ador-
no; a sua: s , fa mh ) s D. Nl:iri3 do 
Carino e D. ALria Henriqu•ta, rs. 
100:0J0 a cada um'; a sai: so-
briii!io e ali hid:, Joaqu m. 30:000 
reis; a suas sobrinha, Therrza, 
Franeisca e 3l iria. fi'tias da su i 
irmã Ciara, [ 03:003 reis para di-
vidirem, egutilmente entre s; à 
cre3da Therezi 60:000 réis o urna 
capa coro r"upa. 

In ,tilue herd iros do rem ines-
cente suas s:,brinh:is D. An!:a e D. 
Guiomar d'Azeledo, e te- iam ratei-
ro D ,mingos José d,, Farra. 

311rra o pravo d'u ,n an l,i pata 
o compr:merüu dos leg:do 
A Loda a f imitia e ' ut•ida o ri >s-

so 'wtãu de p same<. 
—Ta:nb,sm falleceu, victimitic► 

por uma tub rculu ,e„ o Sr. M i-
no-I Luiz da Fr, iras. negociante 
desta villa. 

Sentimos o seu passamento. 
—Em L sb.,a suceumbiu ha dias 

o sr. José J aqu m d > Valle, abis-
tado capiial!sta, natural da fre-
guez a d-, Vira C,va, deste con-
éeilio. 

tt„nrado cavalh:!;ro, de coração 
abruto ás mais !arg is benerneren-
cia,, os grandes bens de liotuna 
que posswa serviam-1110 para IDit;-
gar as 31,11-tiras (Ia pobreza e para 
valei- a todas as necessidades que 
chegavam a seu conhecimento. 

Lui Viil;i Cova, na terra natal, 
a sua inão generosa 13,11` ahi disse-
ininau grandes quantias para o bem 
d,>s puvcrs d'ayueila freguezìa, sub-
sidiando annualineute cora 100; 
reis u unssu vali„so amigo e di-
rlri,l vereador Runicipal, Sr. dr. 
JI!'rides ela V,111e, pa!'a sua ex a 
tratar dos enfermos l,rr>bres. 

E' hrande a sua obra de cari,!a-
de e as bencãos d"s que tanto he-
neticiou chegarão até á mansão da 
Bemav-enturança, onde a sua alma 
beuenreiiLi deve estar gosando o 
premio d,; suas muitas virtudes. 
A toda a 0xm.' fam:lia enlucta-

da u nisso mis sentido pesime, 

codii-o dnS falleznClas---
Deve ficar protuptu por toda a I." 
qu:nzeua lio prox ma mez de mar-
ço este importante trabalho, que o 
Sr. ministro da justiça traz entre 
mãos. 
U respectivo pr. ,jecto foi revis-

tado pelu prorur;id"r geral da co-
roa, que aconselb ,u diversas al-
terações, sendo algumos d'ellas 
importantes. 

•3salada—•inon•s a inno-
cento Tltere--•1`.a Arminda, estreme-
cida filhinha do nosso i amigo Adol. 
pbo Cibrão. 

rira wf creu e3a — 0 nosso 
presado subscriptor Sr. dr. Joa-
qi,ini G > nealv'es da Costa, digno 
delegado da comarca de Taboa, 
foi transferido a seis pedido para 
a comarca da Povoa de Lanboso. 

't..trt9go — Pertence ao nosso 
presado collega do Rt:ori'eiu da 
Noite» o artigo que hoje publica-
mos em primeit'o lagar. 



0 CONIMERCIO DE BARCE-LLOS 
Y 

.&ri priu.cilaaes edades 
do homem São tres as prrn-
cipaes edades do homem. 

A !.a é a mocidade, em que o 
homem, não se importando de co-
nhecer as obras do Creador, só 
pensa erra passar o tempo na ocio-
sidade e divertimentos. 
A ,9.a é a edade viril, em que 

nos oecupamos de casamentos, de 
fortuna, e familia. 
A 3.' é a velhice, que passam( s 

pleiteando e defendendo-nos das 
contendas que nos inovem a firn 
de podermos conservar e destru-
ctar o que possuimos. 
U assim que o homem passa a 

vida, sem pensar no fim principal 
para que Deus o creou. 

COMMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,no 
ta cilla, foram 
Milho branco 
Milho anta.rello 
Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

• amarello 
• vermelho 
• rcljrtdo 

= fradinho 
« preto 

manteiga 
t•tisl2tru 

.Painco 
Milho alvo 
Farinha branca 
= amarella 

Batata (15 hilos) 
Trcmoços 
Cristaithcc verde 

mercado d'es-
os seguintes: 

680 
C-40 
622 0 
960 

14.00 
1500 
1400 
1000 
1140 
150 1 
IM 
100 
600 
soa 
G20 
600 
5 4. 0 
460 
800 

CO3I3IERCIa DE, RUCELLOS ti 

ÁSSIovATUR as 
Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, `?: 500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLiCAç ÕES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 10 rs Corpo do lornal,40 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 0l°. Annane.iam-se as 
publiearÃes litterarias, de que se ra-
ceba uin éxenlplar. 

Redaeção e Administracção--Riia 
Direita— para onde toda a correspon-
deacia deve ser dirigida franca de 
por.e . 

ÁNNIN 108 
QDee::s•:açíso 

Adelaide Villalva ale MaÉa-

iliães, auctorisada por seu ma-
rido, e este, declaram que desole 
boje deixou de ser seu procura-
dor em Barcellos o sr. Manoel 
José (]'Oliveira, isto por mutua 
conveniencia, passando a exer-
cer as funcções de procurador o 
sr. Manoel da Cntiha, caseiro na 
quinta de Mareces, em Barcel-

Milios. 
Barcellos, 25 de Fevereiro 

de 1899. 

SALCADEI 34 
Vende-se uma de 

nho, nova. 
R. Barjorna de 

i a 11. 

ANNNUCIO 
publicarão 

Pelo juizo de direito de 
Barcellos e cartorio do 2.9 
Officio----correm editos de 

casta - 

Freitas, 

30 dias a citar o auzente 
em parte incerta no Brazil 
—Domingos Alves de Pina, 
morador que foi na fregue-
zia de Moure, para ria 
audiencia posterior aos r•di-
tos—contadas cia segunda 
publicação deste annuncio 
no Dtario do Governo fallar 
á acção commercial por di-
vida de 100:000 reis, que 
lhe move o Banco de Bar-
cellos com sede na mesma 
villa, ahi reconhecer por 
termo a sua firma e obri-
gaçào constante ela letra jun-
ta aos autos, e ver-se con-
demnar na rnesma impor-
tancia juros e castas. As 
audienctas no mesmo juiso 
fazem-se ás terças e sextas-

-feiras de, cada semana nto 
sendo dia santificado ou fe-
riado. 

Barcellos, 17 de fevereiro 
de 1599. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão 

A:lunnel. Cardoso e Silva. 

VEHOA DE CASAS 
Vence se a grande morada de 

casas com muitíssimas accommo-
dacões,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da vilia, com formosas vistas, 
do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o illm.° sr. João Lo-
pes dos Santos.. 

EDITOS M 30 DIAS 

i.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta cornarca de Barcello 
e cartorio do escriv•-io do 
sexto officio—Balthazar— 
nos autos d inventario or-
phanologico por fallecimen 
to de ") osé Antonio Gomes 
e sua mulher Thereza Ma-
ria dos Prazeres, rnorado-
res que foram no locar das 
Quintães, freguezia d'O1i-
veira. desta comarca, nos 
quaes é inventariante sua 
filhó Clemenc;a Maria Go-
mes, solteira, de maiorida-
de, moradora no mesmo To-
gar e freguezia, correm 
editos de trinta dias a citar 
o e herdeiro Carlos José 
C=omes, filho.do inventaria-
do, ou seus representantes, 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
13razil, para assistirem a to-
dos os termos do mesmo 
inventario até final, ded u-
zir-do n elle os seus +lireì-
tos, com a pena de, t•evelia 
e sem prejuiso do seu regu 
lar andamento.' 

Barcellos, 25 de fevereiro 
d,e 1899. -

Verifiquei a exactidão, 
Conceiro. 

0 escrivão 
José Claudio Pereira Balthaar. 

VENDEPA-SE 
Camara, 

de Bat'eellos. lotas de dois refractarios nau S. Gabriel. Preco 40 reis C a 

A ILLCSTRA010 31ODCRNA . 
Publlcaçao quinzenal destina-

da a cornnzemorar o acontecimen-
to de factos importantes da actua-
lidade. Apresentará vistas de mo-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de hoinens iIlustres. 

.lista publicação será illustrada 
tona numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Mustraçao Moderna= é a 
mais barata que até hoje se terra 
publicado em Portugal, achando-
se, por asso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
empreza e em todas as livrarias 
e Iciosques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trimestre a 40 
_avulso 10 

Administração, Rua ele S. La-
zaro, 334, Porto. 

1 ovidade. Litteraria 

CAMpos LINIA 

retalhos do' coraçaio 
(Primeiros versos) 

Urra volunie de 160 pag. impres-
so em papel de linho. 
Prato 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Editor— Hi-aga. 

Do mesmo áuctor: 
Ho nja, (poeméto) a eiitrar no 

prelo,. 
í%ot as Wiim 51,.iiiiieinado 

(prosus) em preparação. 

Manoel Pinheiro Chagas 

IIíSTOMA DE PORTUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
Uogaie Gameiro 

60 reis cada fasciculo de 2 /o-
lhas de 8 pag. cada, a 2 cotuin-
nas, ira- 4,0, grande formato, con-
tendo cada fascicufo pelo menos 4 
aria7ni ficas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, á Livraria A. M. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e. 
Pia Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
com livraria ao Campo da Feira. 

A trova Collectão Popular 

••,ád 1j)he WIE naery 

íL H A E)o 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, ilinstrado cone 100 
gravuras de Meyer. 
3 f ) lhas com 3 gravuras por 

serrana 60 reis.- 15 falhas com 
15 gravuras por mi z 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Becebem-se assignaturas na li-

vraria editor; —.lntióa Caia Ber-
trand—J.•sé Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

A MODA ELEGaNTE 
ASSIG.r-ATURAS 

Acaro 4:000 
Seis meies 2:"100 
Tres meles 1:100 

s i-azs'1 
Arruo ?8:000 
6 rnezÊs 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casta 
editora dos srs. Guillard Aillauil 
e C.a-24!, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre par ticipa aos 
seus amigos e freguezes que acalca de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo esse hotel e 
mais central da villa. Espera, o pr'prietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

jU11•0 {IR 

Trabalhos todos os dias destoas 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

NCABOU o cn.•,vo_N cwI os 
Retratos inalteraveis em tamanho na—rale ,5:000 reis! 

CARAS BARATAS 
nua'Altas +E•n•es—p•aficrkdiars 

BRINDE 
a todas as pessoas gia.e tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliação em tamanho nàtural por 2:500 reis!!! 

MAGAL1IXES PEIXOTO 

Tráttado Pr:at14,-O de 1:s-

eriiptººmação Catrº Iner-
cial e e, seripturações ala 
201-a 
Já e-tá á venda em todas as 

livrarias do reino o «Tratado Pra-
tico ee Eseripturação Commeri,ial 
e Operaçõ,.s de Bolsa», devido á 
pt,nna do babil gu irda livros e 
pr,rfas-sor da capita;, sr. Alagaltrães 
Peixoto. 
Como é sabido, este distincto 

professor, que tant« tem trabalha-
do em prol da instrucção comrrier 
cial, é tambem auetor da « Cunta-
bilid ide e Escripturação Rlercantil» 
do « Tratado Pratico de Contib.L-
dade Commercial» e do « Calou il 
P, mata», ires livros que tem cau-
sado admiração aos mais concei-
tuados contabilistas. 
Podas estas obras se vendem 

nas Irvrarias e no esc rilrtorio dos 
editores, Barros e(.', rua do Arco 
da Bãndeira, G2, Lisboa, das 8 
heras da manhã ás 11 da noitt', 
tendo os preços: — *(,mo-

tabilidade e E; eripturação Niercan-
iii», brochado, 500 reis. «Tratado 
Pratico de Guntabilidade Com-
m•,reiai», broc. 2:800 reis, pnc. 
3:100 rs. « Tratado Pratico de Es-
criptoraçaío C tnirnercial e Opera-
ções de B ilsa», broc. 3:000 (ris, 
ene. 3:400 rs. « C ilculu Portatil», 
ene. 500 reis. 

CORREIO JOIRMICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Arrnelim Junior, ad 

vogadc erra Lisboa 
Redacção e aclrninisiração— 

Rua Bella ria Ratinha, 81, 2 °, 
lado esquerdo. 

0 INSI ãi11—GTO 
Monologo dreanatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre ap•,larcdirlo. 
Preço 60 reis. I'erade se nas livra-
rias e Iciosqucs. 

Pedidos á livrai-ia de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e J1--
Lisboa. 

PJeaºta cousp1raeã0 a bos•clo 

A 3'I`MOS1 POo1TUGUEZA 
ou 

0 .MODELO DAS MULHERES 
CIM[STAS . 

pelo 911ade•e n•<ag aliso 
obra appravada pelo Pigario 

Geral de Malines (França), tra-
duzida da nova edição franceia 
por Antonio José Alves do Valle, 
Custo 300 rs. em brochura e ene. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

AlIntaoaack da . P§.Ovineiat 
alo MUI10 pari 11s9J 
(6.° annó ele sua publicação) 
1. a parte—Calendario e in-

dicações uteis. 
2.a parte—draga e seu Dis-

trie10. 

3.a parle—Vianna do Cas-
lello e seu Districto. 

liecebetn-se indicações no L. 
13arão de S. N1artMlio, 50-- 
Braga. 

0 31CNDO LCGú R JUDICIARIO 
Orgão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati-
v,is, collaborado por juris-
(1.onsultos dislinctos. 

Director e e,litor—I+erraão Ama-
ral Botto Alachudo 

Tr•rmesire (pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a corre>pondencia deve-
sei, dirigiria a Botto Maebado, 
rui rio Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 

O OCCIDEATE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso pãiz: 
Preço: anuo 3, 800 reis 
Semestre 1; 900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso' 120 « 
Todos os pedidas de assianatura 

deverão sei, acon)panbados do seu 
importe e dirigidos á adrninistrar,,ão 
da « Empreza do Occiderite»,—Lis-
bua. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
tino Alberto da Silvar 

Jornal das r affiilias 
ntena,, os ultimos figu 
modas de Paris, molde 
nho natural, modelos de 
os de agulha, tapessarias, 
s, crochet, romauces, lit 
[)as-atempo, etc. 

ondições d'assígnatur 
{•a adição 

cear figurinos coloridos) 
4:000 1 Trimestre 1 

stre 2:100 ( Avulso 

Co rinos 
das s de 

Episodio ria primeira viagem tama fra-
de Vasco da Gama á India. Nar- bala bei-
rativa histor ica. com o retrato e dado tera-

34 Obrigações da fcic siaraile.s de Gania e gravura da fura, 

Fernando Reis—Mager Garcão 

0• d'•R3IRLiIÜS 

Prablicnrcao quinzenal: preço em Vende-se nas livrarias e kios 
Quem pretender t3.rija-sej tudo n reino, 50 rs, ques, Pedidos á livraria de F. ( 

a Joaquim de Far?•l Peixoto, ••tores Lrbanio e CunIm, 1;",'s, ,Salva, rica de Santo Antão, 98 e Anuo ;100 

Barcellos. mica r„r Morte— Lisboa. 1 91, Lisboa. Some g4# 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

IPIERRE DECOURCELLE 

OS 91035 GAROTOS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d-aventuras c lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do tlzesl72o titulo, que conta era Paris 
1t:000 representações?!! 

200 magnificas gravuras de IIenry Xeyer 

Condições da ass;gnaiczra 

O romance « Os dois garotos» constará de dois magnifi'cos vlum.es, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes e+rz dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
ctoe 40 a toda a. altura da pagina como o specimen. da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada unia, in 4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e u#ma cope illtistrüd(í 
GO reis por semana. Cada torno brochado, cera lana belfa capa, coni-
prehendendo 15 folhas ou t?0 puginas cora 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantesf 1. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;.`;. «A Baialha d'Aljabarrota». Q primeiro serei dislribtt-
do Coma ultima caderneta do 1. volume; o segundo rio fim da pubri-
Cação de OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉBASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicacdes—Praça de D. Pedro, 
125, 126 e enz todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brazil, onde a Empreza tem co: respandentes. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBAN60 & GUNHA 
iCO LI, ECÇ.k® Dir: KOCER 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 ffi4. 0 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

soo relis—cada'seman.a—dfo rrels 

Traducçézo de Augusto de, Lacerda 

Romance ál9aastrado--2o reis por semana 

Por Engenio Sue 

ík começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçhes de Conceição da Silva-- Distribuição 
43 pata. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio'e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

quinZfnal de 

M• 1 4 y• 

~naance original de .lerão c11ag:as 

Illustiado com perto de 200 gravuras e chrorr os---Desenhos e aguarel-
as oriainaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- ciada seruasaa—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha=Roa do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 1!15, Lisboa, sede pro•isnria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,2c9 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de NPgocios Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva, rtta do Infante D. Augusto. 
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A nova collecção popular 

En227io MebeDac;111.-

D0S POPBES 
200 gravaras de Lix 1 

Emitio Ricbebourg, o auctor da 
«Tjutine(ZD ra do 1luinho não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem •ontest.+ç-ào o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguen) 
como cite sabe commover, aditar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exíto extraordinario 
que obtivemos com a « Toutint,pra 
do Moinha,, (seis rnil exernp!ares 
quasi exgotaresl!!) •ó u mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso ebual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç.ão do seu uliimo romance 

A Irmásinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es. 
plendida. sern precedentes corno 
barateza P iilustrad• com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmásinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxime. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande convenção 
artística, allusivos r o centenar io de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
nia para a In•lia. e a chegada do 
`'asco da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

13ertratld=José Bastos=73, flua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

VIVEI ASSI1I 

ti'•F'fiI.i DE SEGU•iJ 8 

Sociedade anon-, ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0000 000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MEN-HO 

Setimo anno de bonus tios srs. segurados 

Esta companhia efï'ectua seguros maritinZos e ter-

vestres ra preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do :1linho. 

Séde em Braga, campo- de SáriCAnna, 6`_' e 6•. 

A-ente em Gacellos— Eduardo Ramos. 

ESTABELECIMENTO DE FAZE\DAS 

ALFAIATE" IA 
—DE— 

JOAQUIVA BARROSO DE MAT TIOS  4; C.a 
4(1— Largo ela Porta Nobre—44 

ftB:fl;•3ClLt;,II.áJ• 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
frenuezes, e,Io prlhíleo em , gral, que acabam de para 
dirillir o seu atelier de Alf1 : ale o sr.José floreira da S•Iva Ilau-10, 

conhecidissimo r,x-contra.,nestre da Alfai.,teria Kell de Lisboa. 

Não se tendo pottl,a lo a despe•r..rS, liara poderern ;rpresentar 
pessoa competerrtemenle liniiiiiiada a bem executar inda e grr:tl-

quer qualidade de obra uitintos fi , urinol, esperam Oerer 

a visita de seus estimados fri,-vezes e de torras as pes, oas de 
botn gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor. 
(ido para a proxima estação de invento. 

ELEGA ICIA, PI:RFEICIO, Et:O\QN1L• 

s4rande sortido de picotilnos, cheviotes e cazimir,-sl 

1 

I 
2 vol. brochados 12001 Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 

Vende-se nas prrncinaes livra- ! de madeiras, thermometros, etc. 
rias e ná Livraria Escolar Editora Grande collecção de produrto , cbimicos, especialidades, pharma-
de eCruz C.", Graga. ; cetzticas e agicrrtasttr ednaes nacionae$ e estraróeiras. (76) 

•:j' 
'•' • 1 U 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteari.r, Taxil rle 11x6 
outros aucrores celebres 

OBRA II-LUSTRADA COSI Go GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se y- e.<ponsablisarem por :a assiyxatllras 
terão 20 p.'c. ele conunissno. 

Co:ad iìçves ela assa«aa:ata,.a-a 

Esta obra compor-se- ha das 30 fascirulos ele 2 folhas com gravuras, 
distribuidor semalralmcritc ao prezo de 60 reis, pagos no acto ela en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 

e Atacai Casa rl;a aatisericordía 
t• i; 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 

I' 1-armzceutico de L- classe pela UniNersidade de Coimbra 


